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Presidente do CONFEF
avalia a Importância do
projeto em seu discurso

No dia 03 de dezembro de
2004, o Presidente do CONFEF,
Jorge Steinhilber, participou da
mesa no lançamento do Atlas do
Esporte no Brasil como um dos
parceiros do consórcio que viabili-
zou o trabalho, realizado por 410
pesquisadores, 17 editores e orga-
nizado pelo Prof. Lamartine Perei-
ra DaCosta. Todos trabalharam de
forma voluntária, resultando na
obra mais importante do setor lan-
çado no país.

Em seu discurso, o Presidente
afirmou que a data foi um dia
especial para a Educação Física, pois
era o ápice de uma jornada coorde-
nada pelo Conselho Federal de Edu-
cação Física e que trará grandes con-
tribuições para a sociedade.

Ele fez questão de ressaltar o
significado da presença do Minis-
tro Agnelo Queiroz na solenidade,
dando a dimensão e a importância
da obra, que contribuirá sobrema-
neira para um novo olhar a respei-
ta das atividades físicas no país. Um
aspecto que ele apontou foi o de
que o governo adotou uma concep-
ção mais abrangente para o espor-
te, retirando-o da fase exclusiva da
visibilidade enquanto espetáculo e
conquistas de medalhas e elevan-

do-o ao patamar de necessidade
social.

Reconheceu, ainda, o esforço
do Ministro de Estado do Esporte
em transformar sua pasta em uma
entidade fundamental, tão ou mais
necessária que os demais ministé-
rios. Lembrou o mérito deste go-
verno, que foi o primeiro a instituir
um Ministério específico para o
Esporte e ratificou a intenção do
CONFEF em ser parceiro no es-
forço de implementar as atividades
físicas sempre conduzidas por
Profissionais de Educação Física,
não por uma defesa corporativista,
mas pela percepção de que desta
forma as atividades contribuirão
para a tão almejada inclusão social
de que carece a sociedade.

Aproveitou para parabenizar
o Conselheiro Federal, Profissio-
nal de Educação Física, Doutor
Lamartine Pereira DaCosta, pela
iniciativa, pelo trabalho incansável,
pela liderança e credibilidade jun-
to aos colaboradores que possibi-
litaram a elaboração do Atlas do
Esporte.

O Presidente do CONFEF
informou que o levantamento da
realidade nesta área fez-se ne-
cessário devido ao crescimento
da indústria do esporte, do fitness,
devido à imperiosa necessidade da
prática de atividades físicas pela
sociedade, devido a todo um dis-

curso da importância dos exercí-
cios físicos, do surgimento exa-
cerbado de academias e cursos
superiores de Educação Física, da
cobrança quanto a inexistência de
Políticas Públicas e de, finalmente,
a atividade física ser considerada
um direito de todos e um dever do
Estado.

“Com a promulgação da Lei
9.696/98, da criação do Ministé-
rio do Esporte e das declarações
internacionais pertinentes às ati-
vidades físicas e esportivas, o Dr.
Lamartine percebeu de imediato
que para que as entidades do se-
tor pudessem elaborar seus pro-
jetos estratégicos e suas Políticas
de ação, era preciso basear-se
em um levantamento atual do
mercado nacional.”

Foi com esta convicção que o
Prof. Lamartine propôs a elaboração
do Atlas do Esporte no Brasil, ten-
do de pronto o apoio do CONFEF.
Daí em diante, foi a visão revolucio-
nária do organizador que o levou a
constituir o Consórcio, a envolver
os colaboradores e a cumprir o com-
promisso de que o Atlas seria, como
está sendo, disponibilizado para
todos os interessados da área.

“Não há contestação de que as
atividades físicas são hoje uma ala-
vanca social. O esporte é uma mola
propulsora no Brasil, porém, ainda
não é visto com a devida relevân-



CONFEF  |  31

cia que possui”, afirmou o Presi-
dente do CONFEF.

O Presidente demonstrou uma
enorme preocupação voltada para
a questão social e afirmou que o
esporte deve ser compreendido
como alavanca fundamental neste
processo.

O Presidente buscou informa-
ções disponibilizadas no Atlas para
demonstrar a importância do setor
para a economia e para o desen-
volvimento social do país. “O es-
porte é considerado o segundo seg-
mento do setor de entretenimento,
envolvendo em todo o mundo va-
lores estimados em US$ 54 bilhões,
em vendas diretas, e US$ 370 bi-
lhões, em vendas indiretas. No Bra-
sil, o esporte representa 1,7% do
PIB, gerando cerca de R$ 20 bi-
lhões, com expansão média de
6,35% entre 1995 e 2001. O PIB
do esporte vem aumentando sua
participação no PIB brasileiro de
maneira persistente. O esporte gera
no Brasil uma gama enorme de em-
pregos diretos e R$ 3 bilhões de
impostos. É uma indústria que con-
tribui enormemente para a empre-
gabilidade e para aumentar o tra-
balho do brasileiro”, analisou.

O Presidente Jorge Steinhilber
destacou que, em razão da busca
de um estilo de vida ativo, o setor
do fitness não pára de crescer, as-
sim como também é crescente as
modalidades e o número de prati-
cantes dos esportes radicais e de
aventura. “Enfim, o esporte, os
exercícios físicos e a busca pela pro-
moção da saúde têm um enorme
significado na economia, na políti-
ca e na compreensão de que a ati-
vidade física deve ser considerada
como de fundamental importância
para o país. Não se trata de supér-
fluo e sim de essencial”, enfatiza.

“Hoje, nosso compromisso e
nossa meta é levar ao conhecimen-
to do legislativo, do executivo, do
judiciário e da mídia que o direito
constitucional às atividades espor-
tivas deve ser de forma segura e
com qualidade. Ou seja, dinamiza-
das pelos Profissionais de Educa-
ção Física”, completou.

O Presidente fez questão de
ressaltar que as atividades físicas e
o esporte não promovem milagres,
ou seja, não fazem a inclusão soci-
al, não preservam a saúde, nem
muito menos formam cidadãos, a
não ser que sejam orientadas e mi- Pres. Steinhilber responde aos repórteres presentes

nistradas por Profissionais de Edu-
cação Física. “Esse é um dado es-
sencial que não estava sendo leva-
do em conta. Fala-se no esporte
como se ele, por si só, promoves-
se os benefícios. Os benefícios só
serão promovidos no momento em
que a ferramenta esporte, a mais
barata das propostas para inclusão
social, seja dinamizado por Profis-
sional de Educação Física”.

Finalizou afirmando que o Atlas
do Esporte é um instrumento que o
CONFEF, juntamente com todos
os componentes do consórcio, ofe-
rece à sociedade, às autoridades,
ao judiciário e ao legislativo como
contribuição para a democratiza-
ção das atividades esportivas.
“Uma vez de posse dos dados dis-
poníveis no Atlas, pode-se pensar
nas conseqüências e nos impactos,
projetar o futuro de forma consis-
tente e sustentável. O CONFEF
entende que o Atlas foi e é um in-
vestimento para a sociedade, uma
contribuição para a evolução quan-
titativa e qualitativa da atividade fí-
sica”, avaliou.


